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RESUMO 
 

As atuais mudanças sociais e climáticas observadas requerem uma revisão urgente de 
estratégias de urbanização em todo o mundo, a fim de reduzir o impacto ambiental e social, 
bem como desenvolver a resiliência de seu ambiente construído. Quando os programas 
habitacionais do governo tentam resolver o déficit habitacional, os baixos padrões definidos 
levam a casas altamente inadequadas para seus habitantes, obrigando-os a fazer mudanças 
em edifícios que não estão necessariamente preparados para a adaptação, levando ao 
desperdício de material e ineficiência de recursos. Apesar disso, essas famílias continuam a 
adaptar suas casas e bairros, sobrevivendo ao inesperado, se adaptando e reinventando de 
acordo com suas necessidades, demonstrando sua capacidade de resiliência local. Este artigo 
apresenta parte da pesquisa em desenvolvimento intitulada " [RESAPO] Método de Análise da 
Resiliência e Adaptabilidade em Empreendimentos de Habitação Social por meio da Avaliação 
Pós-Ocupação e Coprodução", projeto de cooperação entre dois grupos de pesquisa do Brasil 
e da Inglaterra. Envolve uma comunidade local, Bairro Shopping Park da cidade de Uberlândia, 
onde técnicas avançadas de Avaliação Pós-Ocupação (APO) e Coprodução têm sido 
aplicadas e associadas de forma inovadora. O presente artigo apresenta parte da pesquisa, e 
pretende mostrar os principais resultados da aplicação de multimétodos de APO no caso em 
estudo. Objetiva-se, com os resultados, a disponibilidade de informações sobre conjuntos 
habitacionais de interesse social, identificando aspectos a serem melhorados em novos projetos 
ofertados pelo governo no intuito de ampliar a capacidade de adaptabilidade e resiliência do 
ambiente construído em questão.  

 

Palavras-chave: Habitação de Interesse Social, Avaliação Pós-ocupação, Resiliência, 
Adaptabilidade. 

 ABSTRACT  
The current social and climatic changes require urgent revision of urbanization strategies around 
the world, to reduce environmental and social impacts, as well as to develop the resilience of 
built environments. When the governmental housing programmes try to balance out this deficit, 
the low quality of the defined standards lead to highly inadequate houses for the residents, 
obligating them to make modifications to buildings, which are not necessarily prepared for these 
adaptations, leading to the waste of material and the inefficient use of resources. Despite all 
these difficulties, families benefited by social programs keep adapting to their scenario, surviving 
the unexpected, and (re)inventing themselves according to their needs, demonstrating their 
                                                           
1 VILLA, S; GARREFA, F; RIBEIRO, A; VASCONCELLOS, P; CAMPELO, V.  Avaliação Pós-ocupação da Resiliência 
em Habitação Social: O Caso do Bairro Shopping Park. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE QUALIDADE DO PROJETO 
NO AMBIENTE CONSTRUÍDO. 2017 - João Pessoa-PB; Anais...Porto Alegre: ANTAC.p 1-19.     
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capacity for local resilience. This paper presents part of the research in-progress named 
“[RESAPO] Method of Analysis of the Resilience and Adaptability in Social Housing Complexes 
through Post-Occupancy Evaluation and Co-production ”, developed by two study groups from 
Brazil and England. This project studies a Brazilian social complex named Shopping Park, where 
advanced Post-Occupancy Evaluation (POE) and Co-production techniques have been applied 
in an innovative way. The present article intends to show the main results of the application of 
multimethods of POE in the study case. The aim is, with the results from this research, to make 
information about social housing complexes available, identifying aspects to be improved in new 
projects undertaken by the government with the intent to amplify the adaptive capacity and 
resilience of the built environment in question.  

Keywords: Social Housing, Post-occupancy Evaluation, Resilience, Adaptability.  

1 INTRODUÇÃO 
As atuais mudanças sociais e climáticas observadas requerem uma revisão 
urgente de estratégias de urbanização em todo o mundo, a fim de reduzir o 
impacto ambiental e social, bem como desenvolver a resiliência de seu 
ambiente construído. Os principais desafios são o adensamento dos subúrbios 
de baixa densidade, o uso de sistemas construtivos e materiais apropriados, 
técnicas de design e construção para zonas climáticas específicas, bem como 
a adaptação habitacional existente com as novas tecnologias. Quando os 
programas habitacionais do governo tentam resolver este déficit, os baixos 
padrões definidos levam a casas altamente inadequadas para seus 
habitantes, obrigando-os a fazer mudanças em edifícios que não estão 
necessariamente preparados para a adaptação, levando ao desperdício de 
material e ineficiência de recursos. 

A pesquisa em desenvolvimento é intitulada “[RESAPO] Method of analysis of 
the Resilience and Adaptability in Social Housing Complexes through Post 
Occupancy Evaluation”, desenvolvida pelos grupos XXXX e XXXX2. Pretende-se 
o compartilhamento de conhecimentos nas áreas de APO, Coprodução, 
Adaptabilidade e Resiliência, a fim de desenvolver uma compreensão 
internacional sobre as soluções localizadas. Também promove a excelência 
da investigação e know-how através da troca de conhecimento entre dois 
grupos de APO e Coprodução na Inglaterra e no Brasil, incluindo metodologias 
inovadoras na prospecção de aspectos culturais, ambientais, técnicos e 
funcionais do ambiente construído. Em particular, aborda aspectos 
interdisciplinares através de uma combinação de arquitetura, ciências sociais 
e métodos de engenharia. 

Essa pesquisa tem como objetivo geral desenvolver procedimentos 
metodológicos de APO e Coprodução em conjuntos habitacionais de 
interesse social (CHIS) enfocando sua adaptabilidade e resiliência. Para 
verificação, os procedimentos metodológicos desenvolvidos, foram aplicados 
em um estudo de caso em um CHIS, o Bairro Shopping Park, na cidade de 
Uberlândia, MG. Pretende subsidiar reflexões sobre como podemos construir a 
resiliência e a adaptabilidade local em preparação para os grandes desafios 
sociais como as alterações climáticas, escassez de recursos, os aumentos de 
eventos climáticos extremos, mudanças na demografia e assim por diante. 

Do ponto de vista da APO, pretende-se dar continuidade a pesquisas 
desenvolvidas no âmbito do grupo de pesquisa em habitação sobre APO com 
                                                           
2 Financiadas pelo Santander Research Mobility Awards (Janeiro de 2016 – Outubro de 2016).  
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interfaces digitais, em que a busca pelo aprimoramento metodológico se dá a 
partir de inovações tecnológicas na área, com o uso, por exemplo, de 
equipamentos digitais. Dessa maneira, o presente artigo apresenta foco em 
parte da pesquisa, voltando seu olhar para a metodologia de APO 
desenvolvida, sua aplicação e principais resultados obtidos. 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Habitação no Brasil 
No Brasil o problema habitacional não é um caso recente, sendo ele, na 
verdade, o resultado de transformações e novas condições que foram 
impostas à sociedade, originadas principalmente durante o século XIX, com o 
surgimento das primeiras indústrias, a abolição da escravatura e a migração 
europeia (VILLA,2010). A falta de qualidade na implantação dessas 
habitações e políticas públicas que se mostraram ineficientes (apesar de sua 
grande evolução ao longo dos tempos) fazem com que a ineficiência no 
atendimento à demanda pela habitação social ainda seja um problema que 
perdure em território nacional (VILLA, SARAMAGO, GARCIA, 2015; AMORE, 
SHIMBO, RUFINO, 2015).   
Após o período de atuação do Banco Nacional de Habitação (BNH – 1964-
1986), as políticas habitacionais implementadas pelo governo federal no Brasil 
passaram por um processo de descontinuidade, enquanto estados e 
municípios se tornaram os principais responsáveis pelo fornecimento de 
moradia à população de baixa renda (CARDOSO, ARAGÃO, ARAÚJO, 2011). 
Nesse contexto e também como resposta à crise econômica mundial de 2008 
(CARDOSO, ARAGÃO, ARAÚJO, 2011; ROLNIK, ROYER, 2014), em março de 2009 
foi inaugurado o Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV). Com uma 
marca de mais de 4 milhões de unidades habitacionais (UHs) contratadas até 
setembro de 2015, o PMCMV tem gerado um impacto considerável na 
infraestrutura econômica, social e urbana do nosso país.  

Os padrões de implantação do PMCMV geraram áreas monofuncionais e 
homogêneas, pouco qualificadas do ponto de vista da urbanidade – 
carecendo de infraestrutura, serviços e equipamentos adequados (OLIVEIRA, 
et al; 2015). Esse tipo de ocupação, de baixo adensamento, demanda a 
existência de grandes glebas – as quais, na maior parte das vezes, são 
encontradas em áreas periféricas, onde o preço da terra se torna compatível 
com os valores financiados pelo Programa e ainda rentável para as 
construtoras (SHIMBO, CERON, 2014). Portanto, essa tendência à periferização 
dos conjuntos habitacionais potencializa sua vulnerabilidade social e 
ambiental (VILLA, OLIVEIRA, SARAMAGO, 2013). 

Já as unidades produzidas seguem um programa arquitetônico mínimo, 
negligenciando as necessidades de diferentes perfis familiares. As áreas 
diminuídas e compartimentadas geram sobreposição de atividades nos 
ambientes, dificultando tanto a instalação de equipamentos básicos de 
mobiliários, quanto a privacidade e apropriação dos moradores (LEITE, 2006; 
PALERMO, 2009; VILLA, SARAMAGO, GARCIA, 2015). Também as opções 
quanto aos sistemas construtivos e tipos de acabamentos passíveis de serem 
empregados são bastante limitadas para essas moradias, sendo que todas as 
demandas domésticas devem ser comportadas em unidades cuja área útil 
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mínima varia de 32 m² (unidade térrea, não computada a área de serviço) a 
37 m² (para apartamentos) (CEF, 2012). Conforme apontado pelas análises da 
Rede Moradia e Cidade e por outros estudos de APO (VILLA et al., 2013), tal 
situação se agrava pela dificuldade de transformações e readequações da 
UH ao longo do tempo, em função da falta de flexibilidade projetual. 

2.2 Resiliência e Adaptabilidade  
Resiliência nessa pesquisa é considerada como a capacidade de 
recuperação adaptativa frente a impactos diversificados, sejam de ordem 
física, ambiental e social. O conceito tradicional de resiliência está geralmente 
associado à capacidade de um sistema para absorver distúrbios e reorganizar-
se quando sujeita a alterações, e ao mesmo tempo ser capaz de manter as 
suas funções essenciais, estrutura, identidade e mecanismos (WALKER et al., 
2004; THACKARA, 2008). Este significado também tem sido aplicado em outros 
campos, tais como as relações humanas e as dinâmicas urbanas, sendo assim, 
a resiliência pode ser entendida como um estado contrário à vulnerabilidade 
(IPCC, 2014). A vulnerabilidade num contexto de ameac ̧as climáticas, se 
refere à sensibilidade do sistema (condic ̧o ̃es estruturais físicas) frente a ̀ 
ameac ̧a especi ́fica (condições naturais), combinada com a capacidade de 
adaptac ̧ão da populac ̧ão e instituiço ̃es expostas, ou seja, sua condição de 
utilizar os recursos disponi ́veis (informac ̧ão, tecnologia, etc.) para reagir ao 
evento climático (LEMOS, 2014). Conhecer quais são as ameac ̧as incidentes, o 
que está em exposic ̧ão (bens e populac ̧ão) e a vulnerabilidade local-
especi ́fica é passo inicial determinante para ac ̧o ̃es de adaptac ̧ão que visam 
a resiliência de um sistema urbano (DAVOUDI; CRAWFORD, MEHMOOD, 2009). 
No entanto, esta pesquisa utiliza uma definição mais positiva e evolutiva em 
relação à resiliência social, estabelecida por Maguire e Cartwright (2008). Essa 
definição identifica os recursos e a capacidade de adaptação que uma 
comunidade pode utilizar para superar os problemas que podem resultar da 
mudança, baseando-se nas suas capacidades inerentes, ao invés de apenas 
confiar em intervenções externas para superar vulnerabilidades. Sendo assim, 
a resiliência social é a capacidade de uma comunidade para lidar com 
distúrbios ou mudanças e para manter o comportamento adaptativo. Possui 
dimensões econômicas, políticas, espaciais, institucionais e sociais (ADGER, 
2000).  

Dessa forma, uma comunidade resiliente é capaz de responder às mudanças 
ou estresse de uma forma positiva, e é capaz de manter suas funções 
essenciais como uma comunidade, apesar dessas tensões. Uma mudança 
específica pode ter consequências muito diversas em diferentes comunidades, 
e diferentes comunidades demonstrarão diferentes graus de resiliência à 
mudança (KELLY, 2004). Nesse contexto, o conceito de resiliência foi utilizado 
para reconhecer a complexidade das interações comunidade-ambiente e a 
complexidade da mudança (MAGUIRE, CARTWRIGHT, 2008). 

2.3 Avaliação Pós-ocupação 
A relevância da APO para a obtenção da qualidade do projeto de 
arquitetura já é bastante consolidada por diversas pesquisas na área da 
construção civil tanto no campo nacional (ELALI, VELOSO, 2006; ORNSTEIN, 
VILLA, ONO, 2011; VILLA, ORNSTEIN, 2013), como no campo internacional 
(LEAMAN; STEVENSON; BORDASS, 2010; PREISER, VISCHER 2005; MALLORY-HILL, 
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PREISER, WATSON 2012; VOORDT e WEGEN, 2013). Aspectos relevantes em 
relação à gestão do processo de projeto, na qual a APO se insere, e seu papel 
no atendimento à qualidade dos espaços construídos, notadamente nas 
habitações, também já foram amplamente pesquisados (VILLA, 2008; PREISER, 
NASAR, 2008; FINCH, 2012). Assim como foi largamente apresentada a 
necessidade da relação estreita e profunda entre a aferição do 
comportamento humano no espaço doméstico e a qualidade habitacional 
como forma de elevar os índices de satisfação e melhoria do desempenho 
dos projetos idealizados nessa área. Essa melhoria, além de outros aspectos, 
também passa pela montagem e pela observação, por parte dos agentes 
envolvidos, de bancos de dados alimentados por avaliações que incluam 
técnicas de percepção física do ambiente construído, além da interação 
entre esse ambiente e o comportamento dos usuários (VILLA, 2008; VILLA, 
SARAMAGO, GARCIA, 2015). 
Nessa pesquisa, reforça-se a necessidade do desenvolvimento de pesquisas 
na área de APO sobre a resiliência e adaptabilidade de conjuntos 
habitacionais de interesse social com o intuito de conhecer profundamente 
quais são as ameac ̧as incidentes nos espaços, o que esta ́ em exposição (bens 
e populac ̧ão) e a vulnerabilidade local-especi ́fica.   

Além do desenvolvimento da nova abordagem de avaliação sobre resiliência 
e adaptabilidade, a pesquisa aqui relatada pretende ampliar a discussão 
sobre novas possibilidades metodológicas na área da aplicação da APO por 
meio da interdisciplinaridade, da adoção de diferentes métodos e de 
abordagens não tradicionais. A interdisciplinaridade se justifica, na medida em 
que outras ciências, além das relacionadas à Arquitetura e Urbanismo, são 
relevantes para uma maior fundamentação das ações planejadas na APO 
(ORNSTEIN, 2005). Nesta pesquisa em específico, busca-se a 
interdisciplinaridade através de parceria entre uma Instituição brasileira e uma 
britânica. Já a adoção de múltiplos métodos na APO, qualitativos e 
quantitativos, se fundamenta na possibilidade da coleta de diferentes tipos de 
dados, permitindo, principalmente, contrabalançar os possíveis 
desvios/tendências (bias) dos resultados (LAY, REIS, 2005; ZIMRING, 2001; 
BORDASS, LEAMAN, ELEY, 2006). E, finalmente, buscam-se metodologias de 
avaliação com abordagens não convencionais, que considerem outras 
componentes da avaliação – não propriamente a aferição física do ambiente 
construído, mas aquelas que tratam das diferentes percepções das 
características que interferem no comportamento dos usuários – por meio do 
emprego de ferramentas digitais, reuniões com a comunidade (coprodução), 
entre outros instrumentos compatíveis com os objetivos da avaliação (ELALI, 
VELOSO, 2004; LAY, REIS, 2003, 2005; RHEINGANTZ, 2009). 
Esse projeto pretende dar continuidade nas pesquisas sobre APO3, em que a 
busca pelo aprimoramento metodológico se deu a partir de inovações 
tecnológicas na área, com o uso de equipamentos digitais. Isso porque, 
mediante investigações sobre os principais avanços metodológicos na área 
da APO, identificou-se que a grande maioria das pesquisas realizadas no Brasil 
se restringe à utilização de recursos tradicionais na aplicação das técnicas, 
como o questionário em papel. Mesmo quando as pesquisas se utilizam de 
softwares específicos para aplicação de surveys, podendo ou não ser em 
ambientes net, possuem baixo nível de interação com o usuário. 
                                                           
3 https://morahabitacao.com/ 
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3 METODOLOGIA 
Esta pesquisa utilizou técnicas avançadas de APO4 e Coprodução para 
desenvolver procedimentos metodológicos de análise em conjuntos 
habitacionais de interesse social (CHIS). A análise centrou-se na capacidade 
de adaptação e resiliência do ambiente construído no atendimento às 
necessidades de seus moradores e o impacto ambiental decorrente dessas 
transformações em curso. Para o amplo atendimento dos objetivos propostos, 
foi realizada:  

Quadro 1 – Etapas de trabalho 

 
Fonte: Autores (2016) 
 

A avaliação teve como foco os aspectos socioeconômicos, funcionais, 
comportamentais e ambientais do ambiente construído. Buscando uma 
melhor operacionalização da metodologia apontada anteriormente, o 
trabalho foi dividido em 5 partes, como exemplificadas no quadro a seguir: 

Quadro 2 – Aspectos abordados 

 

 
     Fonte: Autores (2016) 

                                                           
4 Métodos de avaliação pós-ocupação através do desenho e utilização de interfaces digitais 
especificamente desenvolvidas no grupo [MORA] Pesquisa em Habitação (FAUeD/UFU) – [APO DIGITAL 1] e 
[APO DIGITAL 2], financiadas pela FAPEMIG – Fundação de Amparo à Pesquisa de estado de Minas Gerais. 
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3.1 Estudo De Caso: o bairro Shopping Park 
Localizado na região sul da cidade de Uberlândia, MG, o bairro Shopping Park 
(Figura 1) é o maior empreendimento de habitação social já construído na 
cidade, com uma população de 11.794 habitantes, sendo destino da 
produção de mais de 3000 unidades habitacionais térreas do PMCMV, dentro 
da faixa de renda 1 (0 a 3 salários mínimos) durante os anos de 2010-2013. É um 
bairro integrado composto por 12 Residenciais. 

Figura 1 – Localização da área de estudo 

 
Fonte: Autores (2016) 

 

Infelizmente, poucos anos após sua entrega, o conjunto dá sinais claros de 
ineficiência e fracasso em relação aos seus propósitos iniciais. Com o intuito de 
ofertar “moradia digna” para a população, o empreendimento edificado 
apresenta um vasto pout-pourri de problemas construtivos, sociais e 
ambientais. Entretanto a resiliência do meio ambiente e do ser humano 
parece coexistir às paredes rachadas, às ruas esburacadas e aos córregos 
entupidos de lixos. Milhares de pessoas habitam este espaço e procuram a 
cada dia torná-lo melhor. Apesar da precariedade de suas casas e ausência 
de equipamentos eficientes, famílias se sentem felizes no lugar. 

3.2 Avaliando Resiliência: APO 
O estudo utiliza técnicas avançadas de APO (aplicação de questionário e 
walkthrough) para desenvolver procedimentos metodológicos para a análise 
de CHIS. As abordagens utilizadas estão descritas nos quadros a seguir. 

Quadro 3 – Ferramentas utilizadas 
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Fonte: Autores (2016) 

 
Dentro desse processo, a principal proposta do questionário é identificar o 
perfil da população, seu grau de satisfação em relação a moradia e entorno, 
e impactos ambientais existentes (Quadro 4) da seguinte maneira: i) 
características do entrevistado; ii) entorno; iii) conjunto; iv) casa; v) eficiência 
energética. 

Quadro 4 – Questionário: Aspectos avaliados 
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Fonte: Autores (2016) 
 

No Walkthrough pretendeu-se realizar uma análise apoiada em quesitos 
normativos para a aferição e a identificação descritiva e qualitativa de 
aspectos positivos e negativos do ambiente (Quadro 5), permitindo também 
verificar a situação atual em que ele se encontra, avaliando: i) Entorno; ii) lote; 
iii) casa. Para análise da casa e lote, adotou-se uma amostragem 
considerando representativamente as diferentes posições das residências em 
relação à orientação solar e diferentes posições geográficas na quadra.  
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Dentro desses quesitos de constituição da amostragem, escolheu-se um total 
de 4 casas.  

Quadro 5 – Walkthrough: Aspectos avaliados 

 
Fonte: Autores (2016) 

4 RESULTADOS 
A partir dos resultados obtidos, a pesquisa aponta a insatisfac ̧ão dos 
moradores quanto à maneira como as UHs são inseridas na cidade e se 
relacionam com o espac ̧o urbano (Figura 2). As implantações de CHIS nas 
franjas da cidade é um problema recorrente da produc ̧ão habitacional do 
PMCMV, impondo um modelo de circulação e mobilidade dependente do 
transporte automotor, e exigindo a criação de uma série de infraestruturas. 
Mesmo quando avaliamos conjuntos melhor localizados na malha urbana, 
como o Shopping Park, o problema persiste – como identificado na imagem a 
seguir.  

Figura 2 – Problemas de inserção urbana 
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Fonte: Autores (2016) 

 

Elevados índices de insatisfação foram percebidos em relação à repetição de 
tipologias, bem como sua incapacidade de atender a diferentes perfis 
familiares, dessa forma, reformas e mudanc ̧as nas habitaço ̃es de baixo custo 
são muito frequentes (Figura 3). No caso deste estudo, as principais alterações 
foram realizadas na tipologia de casas. A inadequac ̧ão das habitac ̧o ̃es 
comprovada por estas avaliaço ̃es também ocorre em func ̧ão da insuficiência 
dos espac ̧os em comportar até mesmo as demandas tradicionais, gerando 
uma sobreposição de atividades em determinados ambientes, dificultando a 
instalação de equipamentos básicos e desconsiderando a necessidade de 
estocagem de pertences dos moradores. Em visita às moradias avaliadas, 
percebeu-se uma verdadeira competição entre quantidade, tipo e tamanho 
do mobiliário e dos equipamentos com os espac ̧os para circulação e 
utilização por parte das pessoas. 

Figura 3 – Problemas na Unidade Habitacional 
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Fonte: Autores (2016) 

Em consequência disso, o número de reformas e intervenções realizadas nas 
moradias é muito grande. Devido às intervenções, problemas de diversas 
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ordens são percebidos, já que elas não são previstas no projeto original (Figura 
4). Entretanto, os moradores se mostram muito resilientes na medida em que 
buscam variadas formas de se adaptar à nova realidade dada, tanto em 
relação à sua moradia, como em relação ao bairro em que se inserem.  

Figura 4 –Reformas/intervenções realizadas 

 

 

Fonte: Autores (2016) 

Figura 5 –Reformas/intervenções realizadas 

 
 

Fonte: Autores (2016) 

Além disso, a falta de isolamento acústico entre as unidades (que são 
geminadas) é um dos principais problemas relatados pelos moradores. A 
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insatisfação da maioria foi comprovada através da análise de desempenho 
acústico, como mostrado na Figura 6, a seguir. 
 

Figura 6 – Problemas na Unidade Habitacional 

 
Fonte: Autores (2016) 

 

Sobre o impacto dessas moradias no meio em que se inserem, percebe-se que 
as casas apresentaram um consumo energético e de água bem abaixo da 
média local (Gráficos 1 e 2), além de grande reciclagem de resíduos 
domésticos (Figura 7). No entanto, esse fato não parece relacionar-se a 
alguma política pública nesse sentido (a exceção é dada pela presença de 
um aquecedor de água solar). É antes disso, fruto da condição 
socioeconômica da população, na qual os moradores são levados por 
necessidade a economizar recursos de diversas formas. Apesar de tais ações 
representarem muito mais uma questão pessoal de economia de recursos, do 
que uma consciência coletiva de diminuição do impacto ambiental do lugar, 
ainda assim funcionam como uma maneira de ampliar a resiliência local.  

Figura 7 – Dados sobre sustentabilidade e eficiência energética 
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Fonte: Autores (2016) 

Gráfico 1 – Comparativo do consumo de energia 

 
Fonte: Contas de Energia Elétrica-CEMIG (2016). Painel de Informações Municipais – Uberlândia (2011). 
Balanço Energético do Estado de Minas Gerais (2011). Consumo mensal de energia elétrica por classe 
(regiões e subsistemas)  2004 a 2015 (2015). Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2016).  
Organizado pelos Autores. 

Gráfico 2 – Comparativo do consumo de água 

 
Fonte: Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgoto de 2014 – Ministério das Cidades (2014). Série Histórica -  
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento - Ministério das Cidades (2016). Organização Mundial 
da Saúde – ONU (2016). Contas de Água e esgoto – DMAE (2016). Organizado pelos autores. 
 

Sendo assim, os moradores se mostram muito resilientes na medida em que 
buscam variadas formas de se adaptar à nova realidade dada, tanto em 
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relação à sua moradia, como em relação ao bairro em que se inserem. 
Apesar dessas dificuldades, o nível de apropriação dos espaços por parte de 
seus moradores se mostrou elevado, já que cada ação realizada na moradia 
partiu das demandas familiares e contextuais dadas. Nesse sentido, percebeu-
se que o baixo adensamento habitacional do bairro, representado pelo 
modelo horizontal e individual de casa em lote, se apresentou como um 
benefício (resiliência) para seus moradores que puderam ter liberdade para 
estender suas casas nos limites do lote. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Pensar a habitação em todas as suas etapas é de fundamental importância 
para assegurar a qualidade do ambiente construído, desde o projeto até seu 
uso. A participação dos moradores nesse processo garante não apenas um 
melhor atendimento das necessidades dos usuários, como a ampliação da 
resiliência a adaptabilidade do lugar, além de possibilitar o estabelecimento 
de diretrizes qualitativas para futuras construc ̧o ̃es. As atuais mudanças sociais e 
climáticas observadas requerem uma revisão urgente de estratégias de 
urbanização em todo o mundo, a fim de reduzir o impacto ambiental e social, 
bem como desenvolver a resiliência de seu ambiente construído. Dessa 
maneira, os resultados obtidos nessa pesquisa reforçam os argumentos 
mostrados acima, na medida em que apresentam inúmeros problemas e 
inconsistências de ordem construtiva, funcional e ambiental das casas 
avaliadas.  

Objetiva-se com os resultados dessa pesquisa, a disponibilidade de 
informações sobre conjuntos habitacionais de interesse social, identificando 
aspectos a serem melhorados em novos projetos ofertados pelo governo no 
intuito de ampliar a capacidade de adaptabilidade e resiliência do ambiente 
construído em questão. Essa experiência pode promover uma diferença real e 
prática aos residentes no Brasil e proteger o futuro, fornecendo orientações 
detalhadas para o projeto de habitação mais adaptável e resiliente em um 
contexto local, comprovado através desse estudo de APO e Coprodução. 
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